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N
este exato ins-
tante, meus cé-
ticos botões são 
c r i v ado s p or 
inúmeras per-
guntas. Antonio 
Gramsci, o pen-

sador sardo, recomendava ceticismo na 
inteligência e otimismo na ação. Confesso 
que agora nem otimista consigo ser. Mes-
mo assim, as perguntas se apinham. Por 
que Raymundo Faoro, já no leito de mor-
te, murmurou “ele já errou”, logo após a 
posse de Lula, em janeiro de 2003?

A razão é simples: no coração e na 
mente, o presidente é, sobretudo, um 
conciliador, atendendo à vocação de um 
povo que sempre deixa de cumprir tudo 
quanto dele haveria de pretender o des-
tino e ser revolucionário, tal como era o 
meu fraterno amigo. Era ele nascido na 
Vacaria, herdeiro de uma estirpe aguer-
rida das Dolomitas, impregnada pelos 
humores da terra natal. Responderia 

CAPA

No caminho  
do caranguejo

p o r  M I N O  C A R T A

O BRASIL ANDA PARA TRÁS E O POVO  
SOFRE, IGNARO, AS CONSEQUÊNCIAS DO ATRASO, 

ABANDONADO AO SEU DESTINO

Pensando no futuro, Arthur Lira age a seu próprio favor...
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que um número incontável 
de brasileiros ainda traz no 
lombo a marca da chibata.

E qual seria o significado 
desta situação? Significa que 
o País ainda está atado à Ida-
de Média e a casa-grande e a 
senzala permanecem de pé. 
Não será, decerto, possível 
escapar a esta lamentável, 
deprimente conjuntura sem 
demolir a vivenda dos ricos, 
pouquíssimos no confronto 
com as vítimas de uma de-
sigualdade sem similares no 
mundo inteiro, engolfados 
nas consequências do abismo 
sem-fim entre uns e outros.

E
stamos sem-
pre à espe-
ra do salvador 
da pátria, mas 
a pátria é ape-

nas dos donos do poder, 
placidamente incontestá-
veis. Há governadores que 
conseguiram fazer a limpeza 
dentro do território dos seus 
estados, sim, é verdade, lo-
go adaptaram-se a uma no-
va ordem que de alguma for-
ma cancela quanto já realiza-
ram. Até que ponto vale recor-
dar que padecemos a presen-
ça de Jair Bolsonaro? Foi obra 
de um processo esboçado oi-
to anos atrás pela chamada 
República de Curitiba, a Lava Jato, nada 
mais que um crime cometido impune-
mente contra o Direito e o senso comum, 
febrilmente apoiado pela mídia nativa, a 
mesma que convoca a caserna sempre que 
os seus privilégios correm algum risco.

As Forças Armadas dispõem, no Bra-
sil, de um poder moderador antidemo-
crático que as habilita a intervir quando 
surgem as ameaças de mudanças brus-
cas, como nuvens pretas no horizonte a 
carregarem a tempestade. Pois é, dá o ar 

da sua desgraça o lance de sempre. Con-
fere aos cultores da memória de um ge-
nocida contumaz como o Duque de Ca-
xias o poder que uma democracia autên-
tica lhes nega. A que democracia aludi-
mos? A considerar, antes de mais nada, o 
abismo monstruoso entre ricos e pobres, 
a falta de um simples esboço do Estado de 
Bem-Estar Social, a ausência de sanea
mento básico em mais de 50% do terri-
tório nacional, um terço da população 
morrendo de fome, enquanto outro ter-

ço não sabe se à noite poderá 
jantar, enquanto tropeçamos 
em compatriotas dormin-
do ao relento nas calçadas.

Um Congresso habitado 
pelas inúmeras bancadas de 
seitas em lugar de partidos re-
chaça sine die a chance de uma 
regulação da atividade das re-
des sociais, como se dá nas de-
mocracias mais avançadas do 
mundo. Quem, à luz dos ide-
ais democráticos, é mais peri-
goso entre Arthur Lira e Jair 
Bolsonaro? O ex-capitão não 
passa de um energúmeno de-
mente e em qualquer país de-
mocrático já teria sido afasta-
do do poder, uma vez que não 
faltam argumentos convin-
centes para tanto, a começar 
pelo fato de que a presidên-
cia deste singular indivíduo 
foi obra de outras duas perso-
nagens nefandas, Sergio Moro 
e Deltan Dallagnol, agora co-
vardemente abrigadas à som-
bra do Parlamento sem que 
possamos entender por que 
ainda não foram cassadas de 
vez pelo STF, a fracassada sen-
tinela da Constituição.

Como este desfecho possa 
ter sido possível é mais um tí-
pico mistério brasileiro, igual 
ao desencontro total entre os 
chamados Poderes da Repú-
blica, escancarados, inclusi-

ve, nestes dias pelo comportamento de 
Arthur Lira. Este presidente da Câmara 
está muito longe de ser um energúmeno 
demente. Trata-se de um esperto mani-
pulador de momentos políticos contur-
bados, capaz de cuidar exclusivamente 
dos seus próprios interesses, ao levar na 
conversa vários militantes da boa-fé. Li-
ra nutre grandes e profundas ambições 
e move-se com extrema habilidade nes-
ta floresta de enganos em que se tornou 
o Congresso Nacional. •

... e o ex-capitão afunda na sua demência
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